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Resumo1  

O ensino superior em Portugal passou por várias mudanças, particularmente relacionadas com 

a implementação do Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (RJIES). 

Considerando ser um contexto de crescentes exigências cognitivas para desempenhar múltiplos 

papeis, é importante compreender se essas mudanças nas condições de trabalho afetam o bem-

estar dos professores. Pretende-se por meio deste estudo, analisar se a satisfação com as 

condições de trabalho influencia a relação entre o burnout docente e a intenção de deixar o setor 

do ensino superior em Portugal. O presente estudo utiliza uma metodologia quantitativa, os 

dados foram coletados por meio de um questionário online, resultando em uma amostra final 

de 98 participantes.  Os resultados da análise de mediação, realizada com o programa SPSS 

PROCESS, indicam que o burnout docente prediz positivamente a intenção de saída, e prediz 

negativamente a satisfação no trabalho entre os professores. Observou-se também que a 

satisfação no trabalho entre os professores prediz negativamente a intenção de saída. Por fim, 

confirmou-se o papel mediador da satisfação na relação entre o burnout docente e a intenção 

de deixar o emprego.  

Palavras-Chave: Burnout, Satisfação no trabalho, Intenção de saída, Docentes do Ensino 

Superior, Bem-estar do Professor. 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 O presente trabalho encontra-se redigido segundo a norma do Português do Brasil. 



Abstract 

Higher education in Portugal has undergone several changes, particularly related to the 

implementation of the Legal Framework for Higher Education Institutions (RJIES). 

Considering that there are increasing cognitive demands to perform multiple roles, it is 

important to understand whether these changes in working conditions affect teachers' well-

being. The aim of this study is to analyze whether satisfaction with working conditions 

influences the relationship between teacher burnout and the intention to leave the higher 

education sector in Portugal. The present study uses a quantitative methodology, and data were 

collected through an online questionnaire, yielding a final sample of 98 participants. The results 

of the mediation analysis, conducted using the SPSS PROCESS program, indicate that teacher 

burnout positively predicts exit intention and negatively predicts job satisfaction among 

teachers. It was also noted that job satisfaction among teachers negatively predicts exit 

intention. Finally, the mediating role of satisfaction in the relationship between burnout and 

intention to leave was confirmed.  

Keywords: Burnout, Job satisfaction, Turnover intention, Higher education teachers, Teacher 

Well-being. 
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1. Introdução  

O trabalho docente no ensino superior tem um papel de elevada exigência, envolvendo 

atividades de ensino, investigação, gestão académica e responsabilidade social. No contexto 

português, os docentes têm vindo a ser desafiados com diferentes mudanças seja nas condições 

de trabalho, nas práticas de ensino-aprendizagem, nas dinâmicas e vivências académicas ou na 

identidade do docente, sendo cada vez mais necessário a capacidade de equilibrar e 

desempenhar múltiplos papeis (Almeida, 2022; Alves & Gonçalves, 2024; Gaio & Mauritti, 

2019; Leite & Ramos, 2015; Marques et al., 2024; Veiga et al., 2024). Possíveis consequentes 

destes desafios têm sido estudados entre amostras de docentes universitários, nomeadamente o 

burnout e os níveis de rotatividade destes profissionais. O burnout tem sido indicado como um 

fenômeno recorrente entre os docentes, com prevalências que podem variar aproximadamente 

entre 20% e 40% em diferentes contextos institucionais, refletindo a exposição destes 

profissionais a fatores de risco psicossociais no trabalho (Sabagh et al, 2018; Zhang et al., 2022; 

Kinman & Johnson, 2019). Segundo Zábrodská et al. (2017) o desenvolvimento do burnout nos 

docentes tem sido frequentemente associado à exposição prolongada a exigências ocupacionais 

elevadas, como sobrecarga de trabalho, a pressão por produtividade científica, a multiplicidade 

de funções desempenhadas, a instabilidade contratual e a dificuldade em equilibrar vida 

profissional e pessoal. Carlotto e Diehl (2023) por sua vez, destaca que decisão de considerar a 

saída, não resulta de um único fator, mas de um processo gradual de desgaste, influenciado por 

experiências negativas acumuladas no contexto laboral. Neste sentido, a intenção de 

rotatividade pode ser entendida como um importante indicador de vulnerabilidade ocupacional. 

A rotatividade tem sido objeto de estudo devido às implicações que pode ter no sucesso 

académico do aluno, na reputação das instituições, na continuidade pedagógica, na qualidade 

do ensino, na produtividade científica e na estabilidade das equipas académicas (Li & Yao, 

2022; Skaalvik & Skaalvik, 2011). Apesar de ter vários estudos sobre rotatividade e burnout 

no ensino superior, grande parte dos estudos concentra-se sobretudo em amostras internacionais 

(Anees et al., 2021; Dan & Subramaniam, 2023; Filho et al., 2019; Zhang et al., 2022). No 

contexto português, a investigação sobre fatores protetores associados à retenção docente face 

ao burnout permanece ainda relativamente limitada. Contudo, evidências recentes sugerem que 

a satisfação no contexto de trabalho desempenha um papel importante na forma como os 

profissionais experienciam e respondem às exigências ocupacionais (Halat et al., 2023; Urbina 

et al., 2020).  Conforme Kim e Maijan (2024), a satisfação com o trabalho no ensino superior 



pode ser entendida como termómetro do equilíbrio entre exigências e recursos organizacionais. 

Desta forma, a satisfação com as condições de trabalho pode ser uma variável relevante na 

compreensão dos efeitos do burnout e intenção de rotatividade em contexto académico. 

 

Este estudo procura explorar um potencial mecanismo protetor que poderá auxiliar as 

instituições de ensino superior na definição de estratégias de promoção do bem-estar 

ocupacional. Desta forma, propõe-se como objetivo deste estudo realizar uma análise 

exploratória do papel da satisfação dos docentes com as condições de trabalho na relação entre 

o burnout e a intenção de rotatividade no contexto do ensino superior em Portugal.  

2. Revisão de literatura 

2.1 Evolução do ensino superior em Portugal 

As instituições do ensino superior (IES) da europa têm sido sujeitas a consecutivas 

mudanças nesses últimos anos, face ao processo de Bolonha. O intuito dessas mudanças é 

proporcionar uma harmonização dos sistemas de ensino superior na europa para que os 

diplomas, graus e competências dos estudantes sejam comparáveis e reconhecidos entre todos 

os países participantes (Comissão Europeia, 2022). Em Portugal essa reforma se traduziu pela 

introdução de um novo Regime Jurídico das Instituições de Ensino Superior (RJIES), propondo 

uma maior autonomia das instituições, um novo modelo de gestão interno, e uma reestruturação 

da carreira docente e científica, esperando uma aproximação entre os subsistemas do ensino 

superior (Assembleia da República, 2007). As carreiras docentes no ensino universitário e 

politécnico são reguladas por estatutos diferentes, o que implica condições divergentes de 

progressão, remuneração e contratos. Em 2009 foi atualizado esses estatutos de carreiras dos 

docentes desses dois tipos de ensino, no qual o quadro permanente dos professores acadêmicos 

de ambos subsistemas é definido por 3 níveis. Para o subsistema universitário começa como 

professor auxiliar, a seguir o professor associado e depois o professor catedrático (Ministério 

da Ciência Tecnologia e Ensino Superior, 2009a). Enquanto para o subsistema politécnico, 

começa como professor adjunto, segue-se como professor coordenador, depois para professor 

coordenador principal (MCTES, 2009b).  

O ensino universitário se distingue por ser focado em promover a produção de saberes 

científicos e culturais, privilegiando a pesquisa e a reflexão teórica. Em contrapartida, o ensino 

politécnico tem como objetivo desenvolver conhecimentos de aplicação prática, voltados para 



a formação e atuação no mercado de trabalho (MCTES, 2009a; 2009b). Relativamente para 

entrar na carreira de docente em ambos subsistemas, o requisito mínimo é o doutorado, e a 

avaliação de desempenho para progredir de carreira, se reflete em resultados de pesquisa, 

números de publicações, a qualidade do periódico e seu fator de impacto, e o número de citações 

(Santos, 2016). Para além das categorias mencionadas anteriormente, as instituições de ensino 

superior podem contratar docentes nacionais para prestação de serviços nas categorias de 

professor convidado ou assistente convidado, e docentes de instituições estrangeiras na 

categoria de professor visitante, desde que sua competência científica, pedagógica ou 

profissional seja reconhecida e a colaboração seja essencial (MCTES, 2009a; 2009b). 

Conforme o RJIES (Assembleia da República, 2007), o governo é responsável por estabelecer 

o número de docentes e as regras para progressão na carreira nas IES públicas. As IES privadas 

têm o seu dimensionamento do corpo docente, promoções e salários definidos pelos dirigentes 

institucionais. Por sua vez, as instituições do ensino superior privada são amparadas pelo 

Estatuto do Ensino Superior Particular e Cooperativo (Ministério da Educação, 1994), no qual 

estabelece que os docentes dessas instituições possuem uma carreira paralela à dos docentes do 

ensino superior público. Contudo, cada instituição do ensino superior tem autonomia 

estatutária, pedagógica, científica e cultural, mas essa autonomia não é isenta de fiscalização 

governamental (Assembleia da República, 2007). Considerando esse panorama da evolução da 

carreira do docente, o interesse no burnout docente torna-se oportuno, dada a sua relevância 

para o bem-estar docente e para a sustentabilidade institucional no ensino superior 

2.2 O Burnout no ensino superior 

O burnout constitui um dos distúrbios ocupacionais mais prevalentes, configurando-se 

como um problema psicossocial que impacta diretamente o bem-estar psicológico dos 

indivíduos, e por sua vez, compromete a eficiência organizacional (Carlotto & Diehl, 2023; 

Zhang et al., 2022).  O conceito de burnout foi proposto pela primeira vez por Freudenberger 

(1974), descrevendo um estado de fadiga crônica e exaustão emocional observado em 

profissionais da saúde. Ao longo das décadas, o conceito evoluiu para abarcar uma gama mais 

ampla de ocupações, com modificações nas medidas de avaliação visando refletir as 

experiências diversificadas de grupos profissionais (Maslach & Leiter, 2016). Algumas 

abordagens inovadoras expandiram o constructo ao adicionar dimensões novas, como o foco 

em aspectos somáticos e cognitivos, reconhecendo que o burnout não se limita a manifestações 

emocionais (Shirom & Melamed, 2006). Um exemplo proeminente é o modelo de conservação 



de recursos (COR) proposto por Stevan Hobfoll (1989), que define o burnout como um estado 

de esgotamento resultante da perda progressiva de recursos energéticos individuais, 

influenciado por demandas laborais excessivas sem reposição adequada. Inspirado no modelo 

COR, Shirom e Melamed (2006) desenvolveram a Escala de Burnout de Shirom-Melamed 

(SMBM), que conceitua o burnout como uma forma de estresse crônico que resulta na perda 

de energia vital em três domínios inter-relacionados: fadiga física, exaustão emocional e 

desgaste cognitivo. Essa escala será adotada no presente estudo por está alinhada com as 

manifestações somáticas e mentais do estresse, sendo particularmente adequada para as 

profissões de alta demanda cognitiva. Por exemplo, os docentes frequentemente enfrentam 

cargas elevadas de planejamento, interação interpessoal, adaptação a mudanças curriculares, 

mudanças tecnológicas, entre outros aspectos relacionados a sua profissão (Carlotto e Diehl,o 

2023; Zábrodská et al., 2017). 

Vários estudos mencionam que as mudanças ocorridas no setor universitário podem ser 

particularmente preocupantes para o bem-estar dos professores universitários. Os estudos de 

Kinman & Johnson (2019), por exemplo, argumentam que essas mudanças se referem a 

universidades modernas estarem adaptando sua abordagem para um modelo de negócio, 

havendo uma pressão para produtividade. Isso fica evidente no estudo de Wray & Kinman 

(2020), onde relata que os docentes do ensino superior são pressionados a produzir cada vez 

mais profissionais mais qualificados para suprir as necessidades de mercado. Conforme Urbina 

(2020), os docentes são incentivados a trazer renda externa, melhorar a perspectiva 

internacional da universidade e ter publicações de pesquisas de alto padrão.  Com essas 

demandas de trabalho, o corpo docente é uma população particularmente propensa a identificar 

um alto nível de estresse relacionado ao trabalho (Lopes et al., 2018; Sabagh et al., 2018; Zhang 

et al., 2022). Uma parcela significativa das fontes de estresse associada às exigências inerentes 

ao contexto profissional do docente, inclui longas jornadas de trabalho, elevada pressão 

temporal, infraestrutura inadequada, comportamentos inadequados por parte dos alunos, o 

acúmulo de encargos administrativos, a necessidade de prestar apoio acadêmico e orientação, 

a pressão por obtenção de financiamento e publicação científica, bem como a gestão de um 

volume elevado de comunicações eletrônicas (Tanimoto et al., 2023; Zábrodská et al., 2017; 

Wray & Kinman, 2020). Desta forma, as deteriorações das condições de trabalho impactam o 

bem-estar dos docentes, de tal forma que o surgimento do burnout tem potencialidade de 

perturbar o desenvolvimento de suas atividades e ser um fator-chave para o aumento da 

intenção de saída (Anees et al., 2021; Pei et al., 2024; Zhang et al., 2022).   



2.3 As implicações do Burnout na retenção docente 

   O burnout tem sido relacionado positivamente com a intenção de saída em vários 

contextos ocupacionais, incluindo o contexto educacional. Respetivamente, o surgimento do 

burnout é acompanhado pela deterioração da saúde psicológica, alimentando uma atitude 

negativa do indivíduo em relação ao trabalho (Madigan & Kim, 2021; Zhang  et al., 2022) Para 

esclarecer como o burnout se relaciona com a intenção de saída, é necessário concentrar-se nas 

características da intenção de saída. De forma geral, a intenção de saída se define pelos 

processos de tomada de decisão de um indivíduo em uma organização que têm o potencial de 

causar um comportamento de rotatividade, podendo manifestar-se de forma voluntária (Anees 

et al., 2021; Blau, 2007) ou involuntária, sendo na sua maioria rotatividade voluntária (Anees 

et al., 2021; Cohen et al., 2016; Filho et al., 2019). Este tipo de rotatividade voluntária acontece 

quando o indivíduo opta por deixar a organização, seja para se afastar de experiências negativas 

no ambiente de trabalho ou para buscar oportunidades mais atraentes de crescimento 

profissional. Por outro lado, é importante frisar que a decisão e o questionamento de 

permanecer na carreira de docência no ensino superior, pode apresentar-se de forma diferente 

comparada aos outros níveis de ensino. Em particular, isso se deve a natureza específica da 

carreira acadêmica, que exige custos pessoais e financeiros na construção desse percurso, 

havendo principalmente um investimento intensivo na formação e na produção científica 

(Carlotto, 2023; de Lourdes Machado-Taylor et al., 2016; Santos, 2016) Além disso, mesmo 

que não tenha consenso que todos almejam subir de categoria profissional, ao considerar uma 

média de 35 anos para alcançar o topo da carreira, e os acréscimos de remuneração sendo 

relevantes somente no final desse percurso, cada vez mais é apontado uma tendência de 

envelhecimento do corpo docente do ensino superior (Amaral et al., 2023; Gaio & Mauritti, 

2019). No entanto, existe também a possibilidade de que as condições de trabalho possam 

interferir nesse questionamento, sendo propício a considerar a atratividade estrangeira e do 

setor empresarial, que podem oferecer melhores oportunidades de carreira e condições laborais, 

implicando uma preocupação em considerar políticas mais competitivas nesse quesito (Kallio 

et al., 2024; Wartenberg et al., 2023).  

Por outro lado, a instabilidade no mercado de trabalho tem afetado o bem-estar dos 

trabalhadores de diversas profissões (Ordem dos Psicólogos Portugueses, 2023), não sendo 

diferente para os docentes do ensino superior. No cenário acadêmico, os docentes podem 

despender recursos cognitivos e emocionais limitados para lidar com concessões na alocação 



de recursos entre tarefas dentro e fora da função, de forma que podem esgotar os seus recursos 

de autorregulação. Considerando a teoria da conservação de recursos (COR) de Stevan Hobfoll 

(1989), o burnout surge na inconsistência percebida entre comprometimento percebido do 

indivíduo com o trabalho e as recompensas obtidas com o trabalho.  Se não houver recursos de 

proteção ou sistemas de apoio para lidar com estresse crônico, o Burnout prevalece (Shirom & 

Melamed, 2006). Portanto, os docentes podem adotar uma postura defensiva de redução de 

investimento em recursos, o seu senso de pertencimento à organização é diminuído e assim 

existe uma forte relação com intenção de saída (Carlotto, 2023; Zábrodská et al., 2017; Zhang 

et al., 2022). O interesse com a rotatividade de professores se revela pela tentativa de preservar 

e reter seus talentos nas instituições (Anees et al., 2021; White-Lewis et al., 2023), e por sua 

vez, manter a qualidade do ensino e o desenvolvimento de pesquisas pela qual o corpo docente 

é responsável, através de um ambiente de trabalho positivo (Filho et al., 2019; de Lourdes 

Machado-Taylor, 2016) Considerando que o burnout seja diferencial na retenção de docentes 

na carreira, a primeira hipótese deste estudo postula que: 

H1- Maiores níveis de burnout predizem positivamente a intenção de saída entre 

docentes do ensino superior. 

2.4 Satisfação como mediador  

A satisfação no trabalho tem sido uns dos construtos mais investigados no âmbito 

organizacional, sendo vista como um indicador central do bem-estar ocupacional. O conceito 

da satisfação foi consolidado na psicologia organizacional por Locke (1976), definindo como 

um estado emocional positivo resultante da avaliação que o indivíduo faz sobre as diversas 

facetas do seu trabalho. No contexto educacional, a satisfação no trabalho desempenha um 

papel fundamental nas atitudes, esforços e confiança dos professores em seu trabalho diário. A 

satisfação docente tem sido estudada fatores relacionados às condições de trabalho que são 

consideradas importantes na promoção de uma atitude positiva em relação ao trabalho, como 

as relações interpessoais, a concepção de trabalho, e o apoio da gestão. Por exemplo, as 

interações positivas com os colegas de trabalho, com outros membros da instituição e alunos 

têm sido associadas a uma maior satisfação no trabalho (Ashley, 2019; Li & Yao, 2022). No 

entanto, quando essas dinâmicas interpessoais são negativas, sendo marcadas por instabilidades 

emocionais, desinteresse, fofoca, sigilo, isolamento, são relacionadas a menor satisfação (de 

Lourdes Machado-Taylor et al., 2016; Skaalvik & Skaalvik, 2011).  Por sua vez, a concepção 

de trabalho tem um papel integrante na atuação dos diversos papeis do docente, sendo 



essencialmente recursos destinados a apoiar os objetivos de trabalho (Ashley, 2019). 

Respetivamente, os professores podem ficar mais satisfeitos quando sua carga de trabalho é 

administrável, envolvendo apoio no uso de recursos que ajudem a concretizar seus objetivos, 

consistindo um equilíbrio no tempo alocado para planejamento individual e colaborativo 

(Mather & Bam; 2025, Wartenberg et al., 2023).  Estudos anteriores (Chen, 2023; Mather & 

Bam, 2025) têm destacado que o apoio da gestão na flexibilidade de autonomia, na inclusão na 

tomada de decisão, na gestão de comportamentos dos alunos e no desempenho profissional são 

determinantes na satisfação profissional dos docentes. Desta forma, quando o ambiente de 

trabalho promove relações saudáveis e oferece apoio adequado, a satisfação se traduz através 

de uma cultura de confiança e equipes motivadas (Sabino et al., 2015).  

Paralelamente, dentre os fatores de risco, se encontram alguns estudos sobre a 

insatisfação do docente sendo intimamente associada com o burnout. Conforme Kim & Maijan 

(2024), o burnout tem potencial de causar um efeito colateral na motivação e no envolvimento 

do docente, sendo propenso a experimentar uma insatisfação significativa.  Por sua vez , o 

burnout pode diminuir o bem estar no trabalho, por exemplo, quando os indivíduos que 

vivenciam o burnout, pode exercer efeitos negativos sobre seus colegas, intensificando os 

conflitos interpessoais (Kinder et al., 2023) Conforme Cao et al. (2024), em contextos de 

elevadas pressão institucional, a satisfação pode servir como um elo explicativo para redução 

do burnout, uma vez que uma experiência positiva e satisfatória face a altas demandas, pode 

ser percebida como um desafio profissional.  Por outro lado, quando existe uma insatisfação no 

trabalho, contribui para um ciclo negativo do burnout, pela qual a experiência do docente se 

torna desgastante, e por sua vez, afetando o bem-estar e a qualidade de trabalho do docente 

(Chen, 2023; Zhang  et al., 2022; Wray & Kinman, 2020). Considerando a relação negativa 

entre burnout e satisfação no trabalho, se propõe confirmar a seguinte hipótese:  

H2- Maiores níveis de burnout predizem negativamente a satisfação no trabalho docente.  

A satisfação tem sido considerada como um fator relevante para diminuição da 

rotatividade, atuando como um fator protetor da permanência. No estudo de Mather & Bam 

(2025) revela que criar um ambiente onde os profissionais se sintam valorizados e 

reconhecidos, aumenta consideravelmente as taxas de retenção docente. Conforme os desafios 

atuais do ensino superior, como pressão por desempenho e múltiplos papeis, a satisfação no 

trabalho pode ser uma aliada em promover uma maior vinculação à instituição (Mishra et al., 

2025, Wartenberg et al., 2023; Zhang et al., 2022). Por sua vez, examinar a repercussão das 



dimensões da satisfação na intenção de saída pode ser significativo para gestão institucional, 

seja para manter a estabilidade da equipe acadêmica, como também a continuidade dos projetos 

pedagógicos, a qualidade do ensino, a robustez da produção científica (Dan & Subramaniam, 

2023, Li & Yao, 2022; Kallio et al., 2024; Skaalvik & Skaalvik, 2011). Conforme Anees et al. 

(2021), a relação entre satisfação e intenção de saída mantém-se consistente em diferentes 

contextos institucionais, de tal forma que a satisfação como fator protetor face à rotatividade. 

Assim, conforme o modelo conceptual deste estudo (Figura 1), a satisfação pode atuar um papel 

significativo na redução da intenção de saída quando analisamos sua relação com burnout. 

Assim, é proposto responder as seguintes hipóteses:  

H3- Maiores níveis de satisfação predizem negativamente a intenção de saída dos docentes 

acadêmicos.  

H4- A relação do burnout com a intenção de saída dos docentes é mediada pela satisfação dos 

docentes acadêmicos. 

Figura 1.  

 Modelo Conceptual do Estudo 

 

3. Metodologia 

3.1 Objetivos do estudo 

Neste estudo tem objetivo de compreender se a mudança nas condições de trabalho dos 

docentes tem impactado em diferentes facetas que se traduzem a presença de bem-estar laboral 

e na retenção docente. Os objetivos principais desde estudos são (a) analisar as dimensões 

associadas entre níveis de burnout, satisfação no trabalho e intenção de saída dos docentes do 



ensino superior; (b) investigar em que medida a satisfação no trabalho influencia na relação 

entre o burnout e a intenção de saída dos docentes do ensino superior; e (c) identificar boas 

práticas capazes de contribuir para a melhoria do bem-estar no ambiente de trabalho acadêmico. 

3.2 Procedimento  

 

A metodologia deste estudo se enquadra no cariz quantitativo e exploratório, uma vez 

que se propõe a mensurar os construtos respetivos por meio de instrumentos padronizados e 

validados, permitindo a análise objetiva das relações entre variáveis num contexto ainda pouco 

investigado. Assim, como método de recolha de dados optou-se por uso de questionário 

disponibilizado em formato on-line por meio do Qualtrics, e divulgado por email e redes sociais 

como linkedin e grupos de Facebook. Para a seleção de amostra foi feita uma amostragem por 

conveniência e por bola de neve, tendo como critérios de inclusão: ser professor no ensino 

universitário ou Politécnico, estar vinculado institucionalmente ao ensino superior, mesmo que 

em períodos temporários de afastamento como licenças sabáticas, estágios pós-doutorais ou 

similares. Os critérios de exclusão são: ser docentes aposentadas ou em afastamentos 

prolongados sem relação direta com atividades acadêmicas.  O questionário era composto por 

52 questões, entre elas questões sociodemográficas, e uma escala de satisfação profissional, 

uma de burnout e outra de intenção de saída; o tempo estimado de resposta seriam 15 minutos. 

A todos os participantes foi apresentado o consentimento informado, garantida a 

confidencialidade das suas respostas e disponibilizando o contacto da investigadora 

responsável para qualquer esclarecimento. A recolha de dados decorreu entre 03 de novembro 

a 24 de novembro. As respostas do questionário on-line foram exportadas para base de dados 

SPSS para análise de dados.  

3.3 Participantes 

A amostra inicial obteve era composta por um total 142 docentes, mas 44 participantes tiveram 

de ser eliminados porque apenas responderam a metade do questionário ou só responderam aos 

dados sociodemográficos. A amostra final corresponde a um total de 98 docentes acadêmicos, 

dos quais 55% são mulheres e 45% são homens. A idade dos participantes da amostra se 

encontra entre 25 a 73 anos (M= 53.22; DP= 9.36). Relativamente às habilitações académicas, 

2% dos participantes tem até licenciatura, 11% tem mestrado e 87% tem doutorado. Quanto aos 

anos de experiência como docente são compreendidos entre 2 e 45 anos (M =22.12 , SD = 



11.57). Relativamente a tipo de instituição, 55% dos inquiridos são do ensino pública, e 45% 

são de instituições privadas. Quanto a tipo de ensino, 49% se trata de Universitário e 51% se 

refere ao Politécnico. Sobre as categorias profissionais universitárias, 51 % são Professores 

Auxiliares, 29% são Professores Associados, enquanto os Professores Catedráticos 

representam 9%. Outras categorias como Professor Visitante representam entre 6% e 5% do 

professor convidado.  Relativamente às categorias profissionais politécnicas, 84% são 

Professores adjuntos, 12% são Professores Coordenadores, e os Professores Coordenadores 

Principais representam 1%. Outras categorias como Professor Visitante representam 1 %.  No 

que concerne às horas de trabalho anual alocadas como docente, fica entre 2 a 980 horas (M 

=225.38, SD = 210.86). 

3.4 Instrumentos 

Questionário de Caracterização Sociodemográfica 

Será utilizada uma ficha de dados sociodemográficos para caracterização da amostra, 

composta por questões referentes ao sexo, idade, tempo de experiência como docente, estado 

civil e habilitações acadêmicas, ao tipo de instituição em que lecionam (pública ou privada), 

tipo de ensino (Universitário ou Polictécnico), categoria profissional e horas de trabalho por 

ano letivo. 

Burnout 

Escala de Burnout de Shirom-Melamed (MBSM; Shirom & Melamed, 2006), validada 

para a População Portuguesa por Gomes (2012; cf. também Gomes et al., 2018). Este 

instrumento foi desenvolvido com o objetivo de avaliar os níveis de burnout. O questionário 

avalia em 3 dimensões: Fadiga Física (6 itens, α = 0.95), Fadiga Cognitiva (5 itens; α = 0.97) e 

Exaustão emocional (3 itens; α = 0.91). Valores mais elevados significam níveis maiores de 

fadiga física, fadiga cognitiva e exaustão emocional, sendo possível obter um valor total 

resultante da média das três dimensões. Esta escala é constituída por 14 itens respondidos numa 

escala tipo Likert, desde 1 (Nunca) a 5 (Sempre). 



Intenção de saída  

  A motivação dos professores para deixar a profissão de professor (Skaalvik & Skaalvik, 

2011) foi medida por uma escala de três itens. Os itens eram: "Gostaria de ter uma profissão 

diferente de professor", "Se pudesse escolher novamente, não seria professor" e "Penso 

frequentemente em deixar a profissão de professor". O alfa de Cronbach para a escala foi de 

0,88. As respostas são dadas em uma escala de seis pontos, de “Discordo totalmente” (1) a 

“Concordo totalmente” (6).  

Satisfação com as condições de trabalho 

School Workplace Conditions Survey (Ansley et al, 2019) foi desenvolvida para avaliar 

as percepções dos professores sobre as condições de trabalho e qualidade das experiências 

laborais, identificando fatores associados à satisfação no trabalho. Essa escala foi traduzida e 

adaptada para o contexto português por Madalena Melo, Pedro Dias, Rosário Serrão, Sofia 

Major, Sofia Marques, Sofia Mendes no âmbito do Projeto Global Perspectives on teachers’ 

wellbeing and mental health following the COVID-19 pandemic. A escala adaptada é composta 

por 30 itens, sendo organizados em 3 dimensões para as condições de trabalho: Liderança (5 

itens), relações no local de trabalho (4 itens), desenho do trabalho (18 itens). Os itens são 

avaliados por meio de uma escala tipo Likert de cinco pontos (1 = “Muito insatisfeito” a 5 = 

“Muito satisfeito”). Para esse estudo serão excluídos os itens 24, 25 e 26, totalizando 27 itens 

da escala para esse estudo. Isso foi decidido por sua natureza dos itens (relação com os pais) 

não condizer com amostra analisada.  

4. Resultados  

4.1 Análises preliminares  

Nesta secção serão discutidos a análise de estatística descritiva das variáveis em estudo. 

Inicialmente, procedeu-se à verificação do cumprimento do pressuposto da normalidade para 

testes paramétricos. Para tal, foram analisados os coeficientes de assimetria (sk) e de curtose 

(ku), tendo-se constatado que todas as variáveis apresentaram valores de assimetria 

compreendidos entre -3 e 3 e valores de curtose situados entre -10 e 10. Estes resultados 

indicam uma distribuição aproximadamente normal da amostra, possibilitando a realização de 

análises paramétricas (Tabela 2). 

 



Tabela 2. 

Estatística descritiva das variáveis em estudo  

 

Ao analisar as correlações entre as variáveis de estudo (ver Tabela 3), se verificou que 

existe uma correlação positiva e significativa entre Burnout e a intenção de saída, o que sugere 

que níveis mais altos de burnout, maior será a intenção de saída dos docentes. No que refere às 

relações entre burnout e satisfação, indica-se uma correlação negativa e significativa, sugerindo 

que níveis elevados de burnout entre os docentes são associados a níveis baixos de satisfação 

no trabalho. Relativamente à relação entre satisfação no trabalho e intenção de saída, encontra-

se uma correlação negativa e significativa, de tal forma que docentes satisfeitos com seu 

trabalho, tendem a apresentar menor intenção de saída.   

 

Tabela 3. 

Matriz de Correlação entre variáveis em estudo 

 

                                                               1                    2                    3 

 

1. Burnout                                      -                      -                    - 

2. Intenção de saída                     .354                   -                    - 

3. Satisfação no trabalho            -.579                 -.359               - 

 

Nota.  **p < .001, *p < .050  

4.2 Teste das hipóteses  

Com o intuito de avaliar o modelo conceptual proposto, especificamente no que 

concerne à verificação da relação entre o burnout docente com intenção de saída, mediada pela 

satisfação no trabalho, procedeu-se à utilização da macro PROCESS no software SPSS para a 



condução das análises em questão. Ao realizar a análise do processo de mediação, não existiu 

a necessidade da realização separada de uma regressão linear entre as variáveis. 

A análise dos efeitos total permitiu corroborar a hipótese 1, confirmando que o Burnout 

entre docentes prediz positivamente a intenção de saída. [F (1,96) =13.74, p < .001, b= .799, 

95% CI [0.3711, 1.2263] SE = .2154, t = 3.70]. Desta forma, docentes com maiores níveis de 

síndrome de burnout apresentam maior propensão a considerar a saída da instituição. 

Relativamente à hipótese 2, os resultados indicam que burnout prediz negativamente a 

satisfação no trabalho dos docentes acadêmicos [F (1,96) =48,33, p<.001, b= -.695, 95% CI [-

.8940, -.4969] SE =.,100, t = -6,95]. Assim, quanto maiores os níveis de síndrome de burnout 

entre os docentes, menor serão os seus níveis de satisfação no trabalho.  

Para hipótese 3, a satisfação no trabalho docente prediz negativamente a intenção de 

saída conforme o esperado [F (2,95) =9.11, p=.0.04, b= -.435, 95% CI [-.8647, -.0056] SE 

=.216, t = -2,01]. Isso nos revela que a satisfação no trabalho tem efeito positivo na retenção 

dos docentes. Relativamente à quarta e última hipótese do estudo, testou os efeitos indiretos de 

mediação da satisfação na relação entre burnout e intenção de saída, sendo estatisticamente 

significativo, conforme indicado pelo intervalo de confiança bootstrap de 95% [β= .3026, 95% 

CI [- ,0297, .5989]]. Após a inclusão do mediador, o efeito direto do burnout sobre intenção de 

saída deixou de ser significativo [F (2,95) =9.11, p = .059, b = 0.49, 95% CI [-.0202, 1.0124] SE 

=.260, t= 1,90], sugerindo que a satisfação mediou aproximadamente de 37,97% na relação entre 

burnout e intenção de saída (Ver figura 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 2. 

Resultado do Modelo de Mediação do Estudo 

 

 

Nota: Modelo de burnout como preditor de intenção de saída, mediada pelo nível de satisfação 

no trabalho. O intervalo de confiança foi estimado pela técnica de Bootstrapping (5.000, re-

amostragens) 

5. Discussão 

O presente estudo teve como objetivo analisar se as diferentes facetas do bem-estar 

laboral dos docentes, como a satisfação e burnout se relacionam e respetivamente seus efeitos 

na retenção do docente. Especificamente exploramos hipóteses sobre as relações preditivas 

entre essas variáveis do estudo e uma possível mediação pela satisfação nessa relação do 

burnout docente com a intenção de saída.  

Os resultados do estudo demonstraram que o burnout docente prediz positivamente a 

intenção de saída, tal como referido por Pei et al. (2024), confirmando que a percepção de 

estresse em longos períodos sem resolução, diminui o pertencimento à organização, e são 

propensos a cansarem do trabalho e repensar se vão continuar no respetivo trabalho. O burnout 

do docente pode ter impacto sistêmico, seja no autodesenvolvimento e bem-estar dos 

professores, como também na qualidade de seu trabalho como docente, tal como corroborado 



por Zhang et al. (2024). Por outro lado, embora o burnout aumente significativamente a 

probabilidade de abandonar a instituição (Carlotto & Diehl, 2023), a concretização desse 

abandono depende de fatores contextuais, tais como estabilidade contratual, oportunidades no 

mercado académico, vínculos sociais dentro da instituição, custos pessoais e profissionais 

associados à mobilidade e percepções de justiça organizacional. Assim, o burnout funciona 

como um importante antecedente da intenção de saída, mas deve ser interpretado como um 

indicador proximal. Esses resultados confirmam a relevância do burnout como preditor da 

intenção de saída, mas também sublinham a necessidade de compreender este fenómeno como 

um indicador de fragilidade institucional. A sustentabilidade das instituições de ensino superior 

depende, em grande medida, da sua capacidade de criar ambientes de trabalho equilibrados. 

Outro aspecto relevante de nossos resultados, é a confirmação de que o burnout prediz 

negativamente a satisfação no trabalho docente. Estes resultados estão de acordo com Kinder 

et al (2023), relatando que o nível baixo de burnout tem sido associado com a percepção 

positiva do local de trabalho, incluindo a satisfação no trabalho. Conforme Kim e Maijan 

(2024), quando o docente tem burnout, a fragilização da saúde física e mental reduz a motivação 

para trabalhar, e consequentemente tem a deterioração da sua satisfação profissional. Por outro 

lado, Sabagh et al. (2018) sugerem que características pessoais ou estressores externos ao local 

de trabalho, se relacionam também com a percepção de burnout. Desta forma, considerando 

que a carreira na academia é descrita como estressante, isso demonstra a necessidade de analisar 

como os docentes vivenciam o esgotamento. Conforme Kinder et al (2023) a incorporação de 

oportunidades para gerenciar essas demandas da vida pessoal e profissional pode ser diferencial 

na exaustão emocional. Esses achados reforçam a necessidade de investir mais em políticas de 

bem-estar no ensino superior. 

Conforme o esperado, a satisfação do docente com o trabalho prediz positivamente a 

intenção de saída. Este resultado é consistente com estudos que demonstraram que a satisfação 

do corpo docente tem um papel crucial na retenção no ensino superior (Dan & Subramaniam, 

2023). Tal como referido por de Lourdes-machado et al. (2016), a criação de um ambiente em 

que o corpo docente se sinta valorizado, minimiza efeitos disruptivos de rotatividade. Docentes 

valorizados têm mais probabilidade de colaborar para o enriquecimento intelectual da 

instituição. Uma cultura de bem-estar entre os docentes traz melhores resultados e sucesso 

institucional. Por outro lado, ao longo da carreira, o docente pode considerar a mobilidade 

profissional, na busca por melhores condições de pesquisa, estabilidade ou reconhecimento 



(Wray & Kinman, 2020). Para a gestão institucional, isso significa que é necessário atuar sobre 

fatores estruturais, como condições de carreira e o reconhecimento (Mather & Bam, 2025). 

Esses resultados nos indicam que priorizar o bem-estar e o desenvolvimento dos docentes 

devem caminhar juntos para melhor resultado de coesão e estabilidade das IES. 

Em termos de análise de mediação, os resultados indicam que a satisfação tem um papel 

significativo na redução da intenção de saída dos docentes face ao burnout. Esses resultados 

vão de acordo com Zhang et al. (2022), reforçando que a satisfação pode amortecer o impacto 

do burnout na fuga de talentos. Por outro lado, a percepção dos docentes sobre a satisfação 

pode mudar conforme o seu percurso profissional. Conforme Zhang e Gandham (2025), o 

docente terá mais incertezas a nível de carreira no início do seu percurso profissional do que 

no final dessa trajetória. Por sua vez, cada fase de percurso profissional tem seus desafios e 

suas necessidades de adaptação, sendo marcada por tarefas desenvolvimentais específicas, 

níveis distintos de estabilidade e diferentes fontes de satisfação e stress. Tal como referido por 

Anees et al. (2021), a satisfação do docente é um fenômeno complexo e associado a outros 

fatores que moldam essa percepção dos custos de saída, como a identidade profissional, a 

competência percebida e o relacionamento com os colegas. Dessa forma, para maximizar a 

satisfação como fator protetor, é necessário combinar com recursos pessoais, como 

autoeficácia, resiliência e sentido de significado no trabalho, bem como recursos 

organizacionais, como suporte social e autonomia. 

6. Limitações e estudos futuros  

Este estudo apresenta algumas limitações a serem discutidas. Em primeiro lugar, 

destaca-se o tamanho da amostra (N = 98).  Embora inicialmente tinha uma amostra de 142 

docentes, foi excluído 44 devido a resposta incompletas ao questionário. Considerando que seja 

comum em estudos com docentes do ensino superior tenha baixa adesão de resposta, seria 

valioso utilizar de estratégias de recolha de dados mais eficazes, como a simplificação dos 

questionários, melhor gestão de tempo de recolha de dados e a adoção de incentivos à 

participação, de forma a aumentar a representatividade dos resultados. Considerando como 

melhoria, propõe-se a realização de uma investigação de natureza longitudinal, na qual os 

participantes seriam observados ao longo de um período prolongado, com medições e recolha 

de dados realizadas em diferentes momentos ao longo desse período. Adicionalmente, 

investigações futuras beneficiaram de abordagens mistas, integrando entrevistas, grupos focais 



ou métodos qualitativos complementares, de modo a captar a complexidade da experiência 

docente no ensino superior.   

Por fim, recomenda-se que pesquisas futuras, considerar fatores contextuais mais 

amplos, como diferenças entre instituições de ensino superior, áreas científicas, regimes 

contratuais e fases do ciclo de carreira, de modo a perceber se estas condições alteram a relação 

entre burnout, satisfação e retenção. Por fim, poderá ainda ser relevante replicar o presente 

estudo noutros países, de forma a avaliar a generalização dos resultados e a identificar possíveis 

diferenças decorrentes de contextos institucionais. 
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